
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

I DOMINGO DA QUARESMA
Vencendo toda a tentação com a força do seu amor à Palavra de Deus, Cristo mostra que a libertação é, antes 
de tudo, interior; e assim ensina ao ser humano a vencer também o egoísmo, a idolatria dos bens materiais e 
o sucesso imediato. Viver a Quaresma é fazer esse caminho com Jesus, crendo no seu Evangelho e assumindo 
o seu projeto de vida plena. Iniciemos a nossa celebração.

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 06 de Março de 2022 
Solenidade – Cor: Roxa

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Música: André Zamur, CD CF 2018.
R/. Quando meu servo chamar, 
      hei de atendê-lo,
      estarei com ele na tribulação.
      Hei de livrá-lo e glorifi cá-lo
      e lhe darei longos dias.                 (Sl 90,15-16)
Salmo 90 (91)
– 1Quem habita ao abrigo do Altí ssimo *
     e vive à sombra do Senhor onipotente,
– 2diz ao Senhor: “Sois meu refúgio e proteção, *
     sois o meu Deus, no qual confi o inteira- 
     mente”. (R/.)
– 3Do caçador e do seu laço ele te livra. *
     Ele te salva da palavra que destrói.
– 4Com suas asas haverá de proteger-te, *
      com seu escudo e suas armas, defender-te. (R/.)
– 7Podem cair muitos milhares ao teu lado; *
     podem cair até dez mil à tua direita:
– nenhum mal há de chegar perto de ti . *
        10bNem a desgraça baterá à tua porta. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass: Amém. 
Pres.: O Senhor que encaminha nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.                                        (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Bênção da Água e Aspersão
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus para que se digne abençoar esta 
água que vai ser aspergida sobre nós, recordando 
nosso bati smo. Que ele se digne ajudar-nos para 
permanecermos fi éis ao Espírito que recebemos. 

(Silêncio) 
Pres.: Senhor Deus todo-poderoso, fonte e ori-
gem de toda a vida, abençoai esta água que 
vamos usar confi antes para implorar o perdão 
dos nossos pecados e alcançar a proteção da vos-
sa graça contra toda doença e cilada do inimigo. 
Concedei, ó  Deus, que, por vossa misericórdia, 
jorrem sempre para nós as águas da salvação 

para que possamos nos aproximar de vós com o 
coração puro e evitar todo perigo do corpo e da 
alma. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém. 

M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, OCarm.
R/. Aspergi-me, Senhor, e serei purifi cado;
     lavai-me, e serei mais branco do que a neve. 

(bis)
Salmo 50 (51)
– 3Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! *
   Na imensidão de vosso amor, purifi cai-me!
– 4Lavai-me todo inteiro do pecado, *
   e apagai completamente a minha culpa! (R/.)
– 5Eu reconheço toda a minha iniquidade, * 
    o meu pecado está sempre à minha frente. 
– 6Foi contra vós, só contra vós, que eu pequei, * 
    e prati quei o que é mau aos vossos olhos! (R/.)
– 12Criai em mim um coração que seja puro, *
   dai-me de novo um espírito decidido.
– 13Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, *
   nem reti reis de mim o vosso Santo Espírito! (R/.)
– 14Dai-me de novo a alegria de ser salvo *
   e confi rmai-me com espírito generoso!
– 15Ensinarei vosso caminho aos pecadores, *
   e para vós se voltarão os transviados. (R/.)
Pres.: Que Deus todo-poderoso nos purifi que 
dos nossos pecados e, pela celebração desta Eu-
caristi a, nos torne dignos da mesa de seu reino. 
Ass.: Amém.

(Omite-se o hino de louvor)

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, ó Deus onipo-
tente, que, ao longo desta Quaresma, possa-
mos progredir no conhecimento de Jesus Cristo 
e corresponder a seu amor por uma vida santa. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, 
a oraçãopode ser a que está na pág. 787 do Missal Romano)

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Dt 26, 4-10)
Leitura do Livro do Deuteronô mio.
Assim Moisés falou ao povo: 4“O sacerdote recebe-
rá  de tuas mãos a cesta e a colocará  diante do altar 



do Senhor teu Deus. 5Dirás, então, na presença do 
Senhor teu Deus: ‘Meu pai era um arameu erran-
te, que desceu ao Egito com um punhado de gen-
te e ali viveu como estrangeiro. Ali se tornou um 
povo grande, forte e numeroso. 6Os egípcios nos 
maltrataram e oprimiram, impondo-nos uma dura 
escravidão. 7Clamamos, então, ao Senhor, o Deus 
de nossos pais, e o Senhor ouviu a nossa voz e viu 
a nossa opressão, a nossa miséria e a nossa angús-
tia. 8E o Senhor nos tirou do Egito com mão pode-
rosa e braço estendido, no meio de grande pavor, 
com sinais e prodígios. 9E conduziu-nos a este lugar 
e nos deu esta terra, onde corre leite e mel. 10Por 
isso, agora trago os primeiros frutos da terra que tu 
me deste, Senhor.’ Depois de colocados os frutos 
diante do Senhor teu Deus, tu te inclinarás em ado-
ração diante dele.” – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 90 (91))
R/. Em minhas dores, ó Senhor, 
      permanecei junto de mim! 
– 1Quem habita ao abrigo do Altíssimo * 
   e vive à sombra do Senhor onipotente, 
– 2diz ao Senhor: “Sois meu refúgio e proteção, * 
   sois o meu Deus, no qual confio inteiramente”. (R/.) 
– 10Nenhum mal há de chegar perto de ti, * 
   nem a desgraça baterá à tua porta; 
– 11pois o Senhor deu uma ordem a seus anjos * 
   para em todos os caminhos te guardarem. (R/.) 
– 12Haverão de te levar em suas mãos, * 
   para o teu pé não se ferir nalguma pedra. 
– 13Passarás por sobre cobras e serpentes, * 
   pisarás sobre leões e outras feras. (R/.) 
– 14“Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo * 
   e protegê-lo, pois meu nome ele conhece. 
– Ao invocar-me hei de ouvi-lo e atendê-lo, * 
   e a seu lado eu estarei em suas dores.” (R/.) 

2ª Leitura (Rm 10, 8-13) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 8O que diz a Escritura? “A palavra está perto 
de ti, em tua boca e em teu coração”. Essa palavra 
é a palavra da fé, que nós pregamos. 9Se, pois, com 
tua boca confessares Jesus como Senhor e, no teu 
coração, creres que Deus o ressuscitou dos mortos, 
serás salvo. 10É crendo no coração que se alcança a 
justiça e é confessando a fé com aboca que se con-
segue a salvação. 11Pois a Escritura diz: “Todo aquele 
que nele crer não ficará confundido”. 12Portanto, não 
importa a diferença entre judeu e grego; todos têm 
o mesmo Senhor, que é generoso para com todos os 
que o invocam. 13De fato, todo aquele que invocar 
o Nome do Senhor será salvo. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho         

M.: Fr. Wanderson, CD CF 2020.                                      
R/. Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo Palavra,   
      Cristo Palavra, Cristo Palavra de Deus. (bis)
V/. O homem não vive somente de pão,
      mas de toda palavra da boca de Deus. 

(Mt 4,4b)
Evangelho (Lc 4, 1-13)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

  Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1Jesus, cheio do Espírito Santo, vol-
tou do Jordão, e, no deserto, ele era guiado pelo Es-
pírito. 2Ali foi tentado pelo diabo durante quarenta 
dias. Não comeu nada naqueles dias e, depois dis-
so, sentiu fome. 3O diabo disse, então, a Jesus: “Se 
és Filho de Deus, manda que esta pedra se mude 
em pão”. 4Jesus respondeu: “A Escritura diz: ‘Não só 
de pão vive o homem’”. 5O diabo levou Jesus para 
o alto, mostrou-lhe por um instante todos os reinos 
do mundo 6e lhe disse: “Eu te darei todo este poder 
e toda a sua glória, porque tudo isso foi entregue a 
mim e posso dá-lo a quem eu quiser. 7Portanto, se 
te prostrares diante de mim em adoração, tudo isso 
será teu”. 8Jesus respondeu: “A Escritura diz: ‘Adora-
rás o Senhor teu Deus, e só a ele servirás’”. 9Depois 
o diabo levou Jesus a Jerusalém, colocou-o sobre a 
parte mais alta do Templo, e lhe disse: “Se és Filho de 
Deus, atira-te daqui abaixo! 10Porque a Escritura diz: 
‘Deus ordenará aos seus anjos a teu respeito, que te 
guardem com cuidado!’ 11E mais ainda: ‘Eles te le-
varão nas mãos, para que não tropeces em alguma 
pedra’”. 12Jesus, porém, respondeu: “A Escritura diz: 
‘Não tentarás o Senhor teu Deus’”. 13Terminada toda 
a tentação, o diabo afastou-se de Jesus, para retor-
nar no tempo oportuno. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(Na Missa com a presença de Catecúmenos,

realiza-se o Rito da Eleição ou Inscrição do Nome.)

Profissão de Fé
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Caros irmãos e irmãs, rezemos pela Igreja, 
pelo mundo e por nós próprios, para que saiba-
mos resistir às tentações de Satanás e vencê-las, 
como as venceu nosso Senhor Jesus Cristo, dizen-
do (cantando), cheios de confiança: 
                                                 M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Renovai, Senhor, o vosso povo.
1. Por toda a Igreja, tentada como Cristo no deserto, 

para que se fortaleça nesta Quaresma e participe 
cada vez mais de sua vitória sobre o mal, pedimos: 

2. Por todos aqueles que, em nosso mundo, são 
tentados pelo poder, pelo dinheiro, pela violên-
cia e pela maldade, para que sejam fortalecidos 
pelo exemplo de Jesus que vence o mal com a 
força da Palavra de Deus, pedimos:

3. Por todos nós aqui reunidos, para que possa-
mos viver este tempo da Quaresma conforme 
a vontade do Senhor, vencendo todas as ten-
tações que nos afastam dele, pedimos:

4. Por toda a Igreja no Brasil que vive a Campanha 
da Fraternidade, para que se conscientize de 



que a educação é um ato de amor e de espe-
rança no ser humano, pois favorece a vida e a 
dignidade, pedimos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Escutai, Pai santo, as súplicas dos vossos fi-
lhos e filhas que vos querem servir e adorar, e em 
comunhão com Cristo, vosso Filho, vencedor das 
tentações do maligno, saibamos proclamar a vossa 
bondade. Por Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém.

Oração da CF 2022
Pres.: Rezemos a oração da Campanha da Frater-
nidade deste ano:
Ass.: Pai Santo, / neste tempo favorável de conver-
são e compromisso, / dai-nos a graça de sermos edu-
cados pela Palavra que liberta e salva. / Livrai-nos da 
influência negativa de uma cultura / em que a edu-
cação não é assumida como ato de amor aos irmãos 
/ e de esperança no ser humano. / Renovai-nos com 
a vossa graça / para vencermos o medo, o desânimo 
e o cansaço, / e ajudai-nos a promover uma educa-
ção integral, fraterna e solidária. / Fortalecei-nos, 
para que sejamos corajosos / na missão de educar 
para a vida plena em família, / em comunidades 
eclesiais missionárias, / nas escolas, nas universida-
des / e em todos os ambientes. / Ensinai-nos a falar 
com sabedoria e educar com amor! / Fazei com que 
a Virgem Maria, Mãe educadora, / com a sabedoria 
dos pequenos e pobres, / nos ajude a educar e ser-
vir / com a pedagogia do diálogo, da solidariedade e 
da paz. / Por Jesus, vosso Filho amado, / no Espírito, 
Senhor que dá a vida. / Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Fr. Telles Ramon, O. de M., 

M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, O.Carm, CD CF 2022.
R/. Escuta, Senhor, a voz do povo teu
      e dá-nos a tua salvação! 
      Que Cristo Jesus nos prometeu! (bis)
1. Como outrora nossos pais, / conduziste à boa 

terra, / vem, conduz a tua Igreja, / que ca-
minha e em ti espera. / Tua esperança nós 
vivemos / pois não é uma quimera. (R/.)

2. Se nos falta tua luz / na penumbra andare-
mos, / nossas vidas transformadas / por tua 
Páscoa nós queremos, / e a morte, o mal e a 
dor / para sempre venceremos. (R/.)

3. À verdade que liberta / vem, conduz, ó Jus-
ticeiro. / O abismo do pecado / é o nosso 
cativeiro, / mas em tua palavra temos / o re-
fúgio verdadeiro. (R/.)

4. Eis que estamos nesses dias / de provarmos 
teu perdão. / Nossas culpas tu apagas / e 
nos tiras da prisão. / Teu amor nós cantare-
mos / em eterna gratidão. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               Oração sobre as Oferendas
Pres.: Fazei, ó Deus, que o nosso coração corresponda 

a estas oferendas com as quais iniciamos nossa cami-
nhada para a Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 787 do Missal Romano)

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto. 
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio I Domingo da Quaresma 
A tentação do Senhor)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Jejuando quarenta dias no de-
serto, Jesus consagrou a observância quaresmal. De-
sarmando as ciladas do antigo inimigo, ensinou-nos 
a vencer o fermento da maldade. Celebrando agora 
o mistério pascal, nós nos preparamos para a Páscoa 
definitiva. Enquanto esperamos a plenitude eterna, 
com os anjos e todos os santos, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Ass.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Es-
pírito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e 

 o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e be-
bemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e santidade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
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convosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, seu esposo São 
José, os vossos Apóstolos e Mártires N. (o santo do 
dia ou padroeiro), e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na ca-
ridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mun-
do: o vosso servo o Papa Francisco, o nosso bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, o clero e 
todo o povo que conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males... 
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!
Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz 
de quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFM Cap, M.: Pe. José 
Weber, SVD, CD CF 2017.

R/. Nós vivemos de toda palavra
      que procede da boca de Deus:
      a palavra de vida e verdade
      que sacia a humanidade. (bis)
1. Impelidos ao deserto / retomamos a estrada 

/ que conduz ao paraíso, / nossa vida e mo-
rada! (R/.)

2. As prisões da humanidade / assumidas pelo Cristo 
/ são lugares de vitória, / ele veio para isto! (R/.)

3. O Senhor nos deu exemplo / ao vencer a noite 
escura: / superou a dor do mundo, / renovan-
do as criaturas! (R/.)

4. Progredimos neste tempo / conhecendo o 
Messias. / Ele veio para todos, / alegrando 
nossos dias! (R/.)

5. Celebramos a memória / do amor que ao mun-
do veio. / Junto dele venceremos / o inimigo 
verdadeiro! (R/.)

6. Contemplamos nossa terra / em mistério fe-
cundada. / Flor e fruto são promessas / ao 
findar a madrugada! (R/.)

(De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nos alimentastes 
com este pão que nutre a fé, incentiva a esperança 
e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão 
vivo e verdadeiro, e viver de toda palavra que sai de 
vossa boca. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 788 do Missal Romano)

RITOS FINAIS

Bênção Solene Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão.  
Ass.: Amém.
Pres.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para poderdes 
com Cristo celebrar a vitória da Páscoa.  
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Glorificai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final (Hino CF – 2022)


